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Poços de Caldas, MG – O

Núcleo de Estudos em Psica-
nálise e Educação (Nepe) é
um espaço de estudos e for-
mação psicanalítica, que tam-
bém realiza atendimentos so-
ciais para pessoas de baixa
renda e atividades destinadas
a ex-dependentes químicos. A
possibilidade de encontrar-se
como indivíduo e de compre-
ender os motivos das ações
do dia-a-dia é o objetivo da
psicanálise. Roberta Ecleide
de Oliveira Gomes Kelly, que
é psicanalista, doutora em
Psicologia Clínica, pós-dou-
torada em Filosofia da Edu-
cação e coordenadora geral
do Nepe, afirma que muitos
começam a basear a vida em
moldes e frases feitas. “Todo
mundo acha”. Mas as pesso-
as não conhecem o mundo
inteiro para afirmar. “Como
somos mamíferos precisamos
ser afiliados e isso ocorre
através da linguagem. Esta
diz inúmeras coisas. Como
devemos e não devemos nos
comportar, o que, ou não,
pensar e com isso começa-
mos a ser falados na vida.
Quando a pessoa descobre
que ela pode falar dela já pas-
saram vinte anos. Ou seja,
tem muita coisa dentro do
indivíduo que não é dele e a
psicanálise oferece a oportu-
nidade de olhar e questionar
o que é original de cada um e
assim apropriar-se da própria
identidade”, afirma a psica-
nalista.

Roberta ainda ressalta a
importância da psicanálise
para as pessoas, ao dizer que
se cada um estiver compro-
metido com as próprias ques-
tões fica difícil jogar a culpa
em outro. “É uma questão de
responsabilidade e não de
culpa. Se cada um está cui-
dando da sua responsabilida-
de fica menos provável sofrer
inutilmente”, destaca.

Nos escritos de Freud há
um relato de uma senhora que
o questiona para saber se as
pessoas que fazem análise
vão melhorar. Freud diz que
não, que a psicanálise serve
para deixar de ter uma infeli-

cidade neurótica e ter uma
infelicidade comum. Ou
seja, ter uma infelicidade do
dia-a-dia que faz parte de vi-
ver.

A psicanalista que atua em
Poços há quatro anos afirma
que o sofrimento do indiví-
duo é inevitável, porém não
é positivo. “Ele existem e as
pessoas devem aprender a li-
dar com isso. É da existên-
cia humana. As pessoas têm
que saber lidar com o fato
que um dia todos vão mor-
rer”, comenta a psicanalista.

Há uma discussão de
Freud sobre o mal-estar na
cultura, sobre o custo que o
indivíduo paga para viver em
sociedade. “Segundo Freud,
o custo são as filas dos ban-
cos, os incômodos que sur-
gem quando a pessoa muda
para uma nova casa, onde o
barulho do vizinho, a distân-
cia ou outro fator são incô-
modos. Suportar esse mal-
estar não é fácil para nin-
guém, mas ele existe. Porém
muitos começam a proteger-
se usando destes incômodos.
“O grande problema da mi-
nha vida é o barulho do vizi-
nho”, brinca Ecleide.

Os atendimentos no Nepe
são destinados a qualquer
pessoa que esteja com algum
tipo de sofrimento psíquico.
São pacientes encaminhados
do Fórum, escolas da cidade
e do Programa Família Aco-
lhedora. “Quando as pesso-
as nos procuram não é neces-
sariamente pelo fato que de-
sejam fazer análise, mas es-
tão na verdade procurando
uma ajuda, porém o que ofe-
recemos aqui é atendimento
psicanalítico”, afirma.

 

A psicanálise é um tema
na sociedade que gera mui-
tos comentários, sobre o tem-
po de duração, os valores co-
brados. A origem nasce com
a proposta de Freud, que a
pessoa pague o preço dela.
“Quando começamos a fazer
os atendimentos no Nepe al-
gumas pessoas confundiram
isso com clínicas sociais. A
forma de pagamento é por
sessão, não tem um preço es-
pecífico, nós vamos constru-

JOÃO ESTRELLA, ex-traficante e atual palestrante, estará em Poços no Nepe

indo o preço juntamente”,
destaca Roberta.

Existem pacientes que pa-
gam R$0.50, outros preços de
convênio e outros preços mais
altos. “Depende do que é o
custo e o investimento dela.
Mas, para chegar nisso, a pes-
soa precisa passar por uma
série de etapas, como estar o
tempo todo em estudo, sendo
esta a lógica da psicanálise, o
comprometimento pessoal
através da análise pessoal. As
pessoas estranham muito. Em
uma ótica mercadológica você
não vai atender uma pessoa

que passe um ano sem pagar.
Não é verdade, ela está pa-
gando sim, pois tem um cus-
to de vir e descobrir que não
tem dinheiro por aquilo. O di-
nheiro em nossa sociedade
tem um valor muito grande,
o valor de possibilidade, e se
a pessoa não tem dinheiro ela
não pode nada. Então, na me-
dida em que ela não tem va-
lor ela não está valendo
nada”, diz Kelly.

 

O Nepe possui o curso de
Introdução à Psicanálise com

ênfase lacaniana, com início
em fevereiro de 2010. Qual-
quer pessoa pode se inscre-
ver desde que possua uma
graduação. “Qualquer pessoa
pode estudar psicanálise, mas
nem todos podem fazer a for-
mação para atendimento”,
comenta Roberta.

 

A dependência química é
um problema social nos últi-
mos anos e são necessárias
novas formas de abordagens
para a cura. O Nepe possui o

encontro Diálogos Transiti-
vos – Abordagens em Depen-
dência Química, que apresen-
ta novas possibilidades além
da internação e da exclusão.
“Realizamos encontros onde
pode falar-se de tudo, menos
nas drogas. Há uma interação
de ex-dependentes e não usu-
ários que realizam atividades
de artes diversas”, afirma a
coordenadora.

Durante os dias 24 a 27 de
novembro será realizada a
palestra show com João Es-
trella, o personagem real do
best-seller de Guilherme Fiu-
za e do filme de Mauro Lima
“Meu nome não é Johnny”,
com Selton Mello e Cléo Pi-
res.

João, após ser página ama-
rela da revista Veja, viaja o
país fazendo palestras, sho-
ws, debates em faculdades,
empresas e tribunais de jus-
tiça alertando jovens, profes-
sores, pais, juízes e empresá-
rios sobre a importância do
diálogo e de todos os cuida-
dos a serem tomados com as
drogas

 

As inscrições para a pales-
tra, demais cursos oferecidos
e atendimentos podem ser
feitas na sede do Nepe, que
fica na rua Rio de Janeiro,
475. Mais informações po-
dem ser obtidas através do
telefone 3721-4469, ou pelo
e-mail nucleodepsicanalise
@gmail.com
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ROBERTA destaca a importância
da psicanálise para a sociedade


